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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar a resposta de milho (Zea mays L.) cultivado 

em consórcio com feijão-caupi sob diferentes lâminas de irrigação associados a diferentes 

tipos de cobertura morta. O trabalho foi conduzido na Universidade Federal do Ceará, no 

período de agosto a dezembro 2018. O delineamento experimental utilizado foi em parcelas 

subdivididas, em arranjo 5x4, referentes a cinco lâminas de irrigação (25; 50; 75; 100 e 125%) 

e quatro coberturas mortas (casca de arroz, bagana de carnaúba, mista (casca de arroz + 

bagana de carnaúba e sem cobertura). As variáveis analisadas deste trabalho foram: 

comprimento da espiga, diâmetro e produtividade. A maior produtividade da cultura do milho 

foi alcançada de 1.867,62 kg ha-1 da sem cobertura na lâmina de irrigação de 81% (ETc) e a 

cobertura morta casca de arroz se destacou com a lâmina máxima de irrigação de 56% (ETc) 

com 1.656,03 kg ha-1. 
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EFFECT OF DIFFERENT IRRIGATION DEPTHS AND DEAD COVERS ON CORN 

CROP PRODUCTIVITY 

 

ABSTRACT: The objective of this work was to evaluate the response of maize (Zea mays L.) 

cultivated with cowpea under different irrigation slides associated with different types of 

mulch. The work was conducted at the Federal University of Ceará, from August to 

December 2018. The experimental design was a split plot in a 5x4 arrangement for five 
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irrigation depths (25; 50; 75; 100 and 125%) and four dead coverings (rice husks, carnauba 

bagana, mixed (unpeeled rice + carnauba bagana). The analyzed variables of this work were: 

yield, diameter and ear length. The highest yield of corn crop was reached 1,867.62 kg ha-1 of 

the 81% without irrigation depth (ETc) and the rice husk mulch stood out with the maximum 

irrigation depth of 56% (ETc). with 1,656.03 kg ha-1. 

KEYWORDS: Zea mays; irrigation; roof 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O milho (Zea mays L.) é uma cultura que apresenta grande papel socioeconômico entre 

as culturas de interesse econômico no Brasil. Estima-se que a produção dessa cultura é o de 

maior volume dentre os cereais no mundo, sendo 1,07 Bilhão de toneladas na safra 

2017/2018. Os países responsáveis por essa produção são: Estados Unidos, China, Brasil e 

Argentina (CONAB, 2017). 

Um fator limitante para maioria das culturas é água por isso na agricultura irrigada, 

deve-se atribuir uma atenção especial ao manejo da irrigação, a fim de garantir à 

disponibilidade de água durante   todo o ciclo (SANTOS et al., 2012). É importante estimar de 

maneira precisa as necessidades hídricas da cultura, de forma que não ocorra déficit ou 

excesso, assim como o momento mais adequado para proceder à irrigação, visando, desta 

forma, maximizar a eficiência do uso da água (BILIBIO et al., 2010; AZEVEDO et al., 2014). 

A avaliação de diferentes lâminas de irrigação para determinar as necessidades hídricas 

de uma cultura em condições específicas tem se mostrado uma alternativa de potencializar a 

utilização da água na agricultura. A cobertura do solo com resíduos sintéticos ou orgânicos 

tem se destacado como uma estratégia de manejo para potencializar o uso da água. 

Essa técnica traz benefícios como: maior proteção contra erosão, aumento da atividade 

microbiana, menor amplitude térmica, tem efeito isolante no solo, impedindo grandes 

oscilações de temperatura do solo, assim aprimorar o uso da água pelas culturas, além da 

maior conservação de água e nutrientes (SAMPAIO; ARAUJO, 2001). 

Dessa forma, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a produtividade do milho 

crioulo sob diferentes lâminas de irrigação associados aos diferentes tipos de cobertura morta. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi realizado no período de agosto a dezembro de 2018 em uma área 

experimental na Estação Agrometeorológica da Universidade Federal do Ceará (UFC), 

Campus do Pici, localizada na cidade de Fortaleza, Ceará, nas coordenadas geográficas 

03°44’45” Latitude Sul e 38°34’55” de Longitude Oeste, com altitude média de 19,5 metros. 

O solo da área experimental classifica-se como Argissolo Vermelho Amarelo de textura areia 

franca (EMBRAPA, 2018) na camada de 0-20 cm. 

O delineamento experimental utilizado foi em parcelas subdivididas, em arranjo 5x4, 

referentes a cinco lâminas de irrigação (25; 50; 75; 100 e 125%) com base na 

evapotranspiração da cultura (ETpc) e quatro coberturas mortas (casca de arroz, bagana de 

carnaúba, mista (casca de arroz + bagana de carnaúba e sem cobertura), com 4 repetições, 

totalizando 80 unidades experimentais. 

As plantas consorciadas foram o feijão-caupi cultivar BRS Maratoã e o milho variedade 

crioula, ambos semeados em plantio direto, utilizando-se o espaçamento entre linhas de 1,5 m 

e entre plantas de feijão e de milho de 0,5 m e 0,5 m, respectivamente. O sistema de irrigação 

utilizado foi do tipo gotejamento, dimensionando um gotejador por planta. Realizou-se o 

manejo de irrigação através dos dados estimados diariamente pela evapotranspiração de 

referência (ETo) e os dados foram coletados diariamente às 9 horas pelo tanque evaporímetro 

(Tanque Classe A), localizado próximo ao experimento, pertencente a Estação 

Agrometeorológica da Universidade Federal do Ceará. 

As coberturas foram aplicadas logo após a semeadura, procurando-se deixar uma altura 

de 5 mm em toda a área útil da subparcela. Após a colheita levou-se para a estufa para a 

secagem das espigas do milho. As variáveis analisadas foram: comprimento do sabugo (CS), 

diâmetro da espiga (DE) e produtividade (Prod.). Utilizou-se uma régua e paquímetro para 

delimitar o comprimento do sabugo e o diâmetro das espigas,  

Já para a Produtividade do milho (Prod.) avaliou-se através da produção de grãos da 

cultura por área. Os dados obtidos no experimento foram submetidos a analise submetidos à 

análise de variância (Anova). Posteriormente, quando significativos pelo teste F, utilizando-se 

o nível de 1 ou 5% (p<0,01 ou 0,05), para os dados quantitativos (lâminas de irrigação) foram 

realizadas as análises de regressão. Para os dados qualitativos teste de média serão utilizados 

os efeitos das coberturas do solo comparados por meio do teste de Tukey (SILVA; 

AZEVEDO, 2009). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Tabela 1. Resumo da análise de variância para os dados de comprimento do sabugo (CS) cm, Diâmetro da 

espiga (DE) cm e produtividade (Prod.) em kg ha-1 do milho cultivado em sistema de consórcio com feijão-

caupi, irrigado com diferentes lâminas de irrigação e submetido a diferentes coberturas mortas. 

FV GL 
Quadrados Médios 

CS 
 

DE  Prod.  

Lâminas (L) 4 24,82** 
 

0,58* 1967740,30** 

Resíduo (A) 12 3,25 
 

0,12 114832,69 

Coberturas (C) 3 15,24** 
 

0,2863** 1200471,58** 

Resíduo (B) 45 2,90 
 

0,06 84741,72 

Interação (LxC) 12 3,88ns 
 

0,3390** 1358165,16** 

C.V. (L) (%) - 10,76% 
 

10,82% 20,15% 

C.V. (C) (%) - 10,18% 
 

7,37% 17,31% 
FV - fontes de variação; GL - Grau de liberdade; CV: Coeficientes de variação; ns não significativo, ** e * significativa a 

0,01 e 0,05 pelo teste de F, respectivamente. 

 

O comprimento do sabugo (CS) apresentou crescimento polinomial quadrático em 

função do aumento da lâmina de irrigação atingindo valor máximo de 17,67 cm quando se 

aplicou a lâmina de 101,25% (ETc). Para as lâminas de irrigação e as coberturas mortas foram 

semelhantes no comprimento da espiga (CS) com próximo de 17 cm, E a casca de arroz e sem 

cobertura obtiveram bons rendimentos na variável, mostrando incremento positivo na lâmina 

de irrigação próximo de 100% (ETc). 

Ferreira et al. (2010), avaliando o consórcio do milho com o feijão-caupi e 

disponibilidade hídrica do solo, observou-se que houve decréscimo na aplicação de água no 

comprimento da espiga resultando para maior lâmina encontrado de 501,5 mm com 17,93 cm, 

semelhante encontrado neste trabalho. 

 

 

A 
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Figuras 1. Comprimento do sabugo – CS (A) e Comprimento do sabugo com e sem coberturas – CS (B) de 

plantas de milho cultivado em sistema de consórcio com feijão-caupi, em função de diferentes lâminas de 

irrigação e coberturas mortas aplicadas. 

 

E ao mesmo tempo, no efeito do comprimento com as coberturas mortas, na qual a 

casca de arroz proporcionou maior em relação com as demais coberturas com o comprimento 

de 17,92 cm, a sem cobertura com 16,90 cm, favorecendo para o desenvolvimento do 

comprimento do sabugo, enquanto as plantas cultivadas em cobertura cana e cobertura mista 

apresentaram os menores comprimentos de 16,20 cm e 15,98 cm. Não ocorrendo interação 

significativa com a variável com as lâminas de irrigação e coberturas mortas. 

Pereira et al. (2017), avaliando quatro tipos de coberturas mortas em consórcio de 

feijão-guandu com cana de açúcar, observaram resultados satisfatórios para o comprimento da 

espiga nas plantas cultivadas com cobertura morta de casca de arroz e sem cobertura. Já Lima 

et al. (2016), obtiveram comprimento de sabugo inferior ao encontrado neste trabalho, 16,50 

cm, constatando-se que o espaçamento do milho ou proximidade do feijão-caupi pode 

influenciar no comprimento médio da espiga. 

 

B 
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Figura 2. Diâmetro da espiga – DE (C) do milho com diferentes lâminas de irrigação em função das coberturas 

mortas. 

 

O incremento em função do modelo quadrático polinomial do aumento da lâmina de 

irrigação para a cobertura morta bagana de carnaúba respondeu de 88% (ETc) com 3,59 cm, 

mesmo com a lâmina de irrigação superior à 100% (ETc). De acordo com Silva et al. (2011), 

em estudo com consórcio do milho com o feijão-caupi em Tocantins, avaliando o diâmetro da 

espiga em sistema de monocultivo e consórcio, apresentou diâmetro de 4,66 cm, isso pode ser 

observada pelas características genéticas das cultivares e do sistema do cultivo. 

 

 

Figura 3. Produtividade – Prod. (D) de plantas de milho cultivadas em sistema de consórcio com feijão em 

função das lâminas aplicadas e de diferentes coberturas mortas no solo. 

 

C 

D 
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Com a aplicação de lâminas de irrigação inferiores de 100% (ETc), obteve resultados 

relevantes, pois foi possível atingir altas produtividades sem que haja perdas com lâminas de 

irrigação nos tratamentos, sobretudo utilizando as coberturas mortas casca de arroz e sem 

cobertura. 

 

 

CONCLUSÕES 

 

A maior produtividade da cultura do milho foi alcançada de 1.867,62 kg ha-1 da sem 

cobertura na lâmina de irrigação de 81% (ETc) e a cobertura morta casca de arroz se destacou 

com a lâmina máxima de irrigação de 56% (ETc) com 1.656,03 kg ha-1. 
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